
29.º Domingo do Tempo Comum
1.ª Leit. –  Ex 17, 8-13; L2: 
Salmo – Sal 120 (121), 1-2. 3-4. 5-6. 7-8;
2.ª Leit. – 2 Tim 3, 14 – 4, 2;
Evangelho – Lc 18, 1-8.

A Palavra que a liturgia de hoje nos apresenta con-
vida-nos a manter com Deus uma relação estreita, uma 
comunhão íntima, um diálogo insistente: só dessa forma 
será possível ao crente aceitar os projectos de Deus, 
compreender os seus silêncios, respeitar os seus ritmos, 
acreditar no seu amor.

A primeira leitura dá a entender que Deus intervém 
no mundo e salva o seu Povo servindo-se, muitas vezes, 
da acção do homem; mas, para que o homem possa ga-
nhar as duras batalhas da existência, ele tem que contar 
com a ajuda e a força de Deus… Ora, essa ajuda e essa 
força brotam da oração, do diálogo com Deus.

A segunda leitura, sem se referir directamente ao 
tema da relação do crente com Deus, apresenta uma outra 
fonte privilegiada de encontro entre Deus e o homem: 
a Escritura Sagrada… Sendo a Palavra com que Deus 
indica aos homens o caminho da vida plena, ela deve 
assumir um lugar preponderante na experiência cristã.

O Evangelho sugere que Deus não está ausente nem 
fica insensível diante do sofrimento do seu Povo… Os 
crentes devem descobrir que Deus os ama e que tem 
um projeto de salvação para todos os homens; e essa 
descoberta só se pode fazer através da oração, de um 
diálogo contínuo e perseverante com Deus.

Diz-nos o Papa Emérito Bento XVI:  “Hoje, os cris-
tãos são chamados a tornar-se testemunhas de oração, 
precisamente porque o nosso mundo se encontra muitas 
vezes fechado ao horizonte divino e à esperança que 
contém o encontro com Deus. Na amizade profunda com 
Jesus e vivendo nele e com Ele a relação filial com o 
Pai, através da nossa oração fiel e constante, podemos 
abrir janelas para o Céu de Deus. Aliás, ao percorrer 
o caminho da oração, sem uma consideração humana, 
podemos ajudar outros a percorrê-lo: também para a 
oração cristã é verdade que, caminhando, se abrem 
veredas (…), eduquemo-nos para uma relação intensa 
com Deus, para uma prece que não seja esporádica, 
mas constante, cheia de confiança, capaz de iluminar a 
nossa vida, como nos ensina Jesus. E peçamos-lhe que 
possamos comunicar às pessoas que estão próximas 
de nós, àqueles que encontramos ao longo do nosso 
caminho, a alegria do encontro com o Senhor, Luz para 
a nossa existência” (Bento XVI, audiência de 30/11/2011).

Oração que nos leva à Fonte Trinitária do nosso 
batismo e que nos configura sempre a nossa identidade 
e missão. Oração que tem um itinerário eucarístico, que 
nos leva a percorrer todos os espaços da vida, a iluminar 
e curar todas as dimensões, que é geradora do testemunho 
de coerência e de amorosa convicção, que é anunciadora 
entusiasmante da presença viva do Ressuscitado. 
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Telefones: P. Delfim Fernandes – 962601317 
 P. Rui Neiva – 965374530
 P. António Lima – 935352918
emails:  ddfdelfim@gmail.com
  ruijneiva@gmail.com
  asilima45@gmail.com
  unidadepastoral.ecs@gmail.com

Cartório Paroquial
Esta semana o Cartório Paroquial de Esposende 

funciona com o seguinte horário:
Terça  .................................................  17h30 – 18h00
Quinta  ...............................................  17h30 – 18h00
Sábado................................................ 15h00 – 16h00

Estas informações podem ser consultadas em:
https://paroquiadesposende.wordpress.com

(Catequese do Papa a 29/03/2017– www.

(continua)

Seja 
Solidário

17 de outubro – (15h00 – 19h00)

Junta de Freguesia de Fonte Boa

Contas da Confraria das Almas (Vila Chã)
A Confraria das Almas de Vila Chã apresentou 

as suas contas de 2021/22 (até setembro), que são as 
seguintes:
Anuais e esmolas  ....................................... 3.170,00 €
Missas estatutárias  ...................................... 2.050,00 €
Despesas com Grupos Corais   ..................... 1.750,00 €
Comparticipação nas obras da igreja  .......... 2.500,00 €
Comparticipação nas obras do salão  ........... 4.450,00 €
Total de Despesas  .....................................10.750,00 €
Saldo do ano ............................................. –7.580,00 €
Saldo anterior  ............................................ 7.520,00 €
Saldo atual  ................................................... – 60,00 €

A Fábrica da Igreja agradece toda a colaboração 
nas obras realizadas, mesmo às outras confrarias, 
mas todos devemos pensar mais um pouco no con-
tributo que estamos a dar à paróquia, para que as 
Confrarias não cheguem a este ponto de ficarem com 
saldos negativos.

Recorde-se que, de acordo com os Estatutos da 
Confraria das Almas, se a mesma não tiver posses 
económicas não está obrigada a mandar celebrar 
tantas Missas pelos irmãos. 

Já alguém pensou que para ter direito a 7 missas, 
quando morre, teria que viver no mínimo 70 anos e 
pagar as quotas todos os anos (atualmente 1,00 €/Ano), 
para poder suportar apenas a esmola da Missa?

Celebração dos Fiéis Defuntos 2022
Apúlia  .............. Terça-feira – 01/11  ............... 16h00
Esposende  ........ Terça-feira – 01/11  ............... 10h00
Fão  ................... Terça-feira – 01/11  ............... 16h00
Fonte Boa  ......... Terça-feira – 01/11 ................ 10h00
Fonte Boa  .......... Domingo – 06/11  ................. 15h30
Gandra .............. Terça-feira – 01/11 ................ 16h00
Gemeses  ........... Terça-feira – 01/11 .................10h00
Rio Tinto  .......... Terça-feira – 01/11  ............... 14h00
Vila Chã  ........... Terça-feira – 01/11 ................ 14h00

Início da Catequese em Fão
 Tendo já iniciado a catequese Paroquial em todas 

as paróquias da Unidade Pastoral, com exceção de 
Fão, por falta de Catequistas, convoco todos os pais 
com crianças e adolescentes inscritos na Catequese 
para uma reunião no Salão Paroquial, na próxima 
quinta-feira, dia 20, às 20h00.

Anuais Confraria das Almas (Fão e Fonte Boa)
As confrarias das Almas de S. Paio de Fão  e de 

Fonte Boa (Divino Salvador) estão proceder à cobran-
ça dos anuais durante este mês de outubro.

Uma Igreja Sinodal e Samaritana
Síntese da fase diocesana

A missão da Igreja conhece hoje um novo Con-
tinente, o Continente Digital. Os “nativos digitais”, 
ou seja, aqueles que já nasceram e cresceram com 
as tecnologias digitais, cujo modo de comunicar e 
relacionar-se está existencialmente moldado pelo 
uso das novas tecnologias e em particular das redes 
sociais, demandam da Igreja uma missão digital. Ser 
“missionário digital” implica ir, sem medo, tal como 
os primeiros missionários, ao encontro destas novas 
culturas, com linguagem, necessidades e interesses 
próprios. É por isso necessária uma presença nas 
redes sociais com conteúdos adequados, adaptando a 
linguagem, numa atitude humilde de escuta e diálogo. 
A palavra-chave para a comunicação da Igreja hoje é 
“relação”. O velho modelo de discurso unidirecional 
não é colhido positivamente pelos “nativos digitais”. 
É necessário dialogar, interagir, perguntar e responder, 
despoletar processos de aprofundamento de questões e 
acompanhar pacientemente diferentes ritmos, tempos 
e percursos de maturação humana.

Neste sentido, sugere-se, em primeiro lugar, que a 
nível paroquial e arciprestal, se criem equipas de comu-
nicação, e, onde já houver, se valorizem as mesmas. Os 
boletins paroquiais, existentes em praticamente todas 
as paróquias, podem e devem coexistir digitalmente 
com as “newsletters”, ou seja, boletins informativos 
digitais que permitem a disponibilização de mais con-
teúdos, informação adequada a diferentes públicos, e 
não estão dependentes da lógica dominical, pois há 
e haverá sempre informação que não se compadece 
com os ritmos semanais. A presença nas redes sociais 
deve ser entendida como missão e espaço de evange-
lização, onde o Evangelho é uma boa notícia que fala 
às pessoas de felicidade, porque fala de um encontro 
que transforma a vida, que é o encontro com Jesus.

Terminada esta etapa do processo de escuta, im-
porta ajudar as nossas comunidades a manter o ritmo 
e o método sinodal. Esta foi, no tempo que nos é dado 
viver, uma primeira experiência que precisa de deixar 
marcas fundantes, devendo ser alargada quer no tem-
po, quer nas pessoas a quem toca, procurando, assim, 
envolver muitos outros que ainda não se sentiram ou 
não foram chamados. A sinodalidade, condição para 
que a Igreja seja fiel à sua essência e ao mandato de 
Cristo, não pode ser prisioneira de um determinado 
período temporal, nem estar “fechada” às pessoas por 
quem Jesus Cristo dá a sua Vida.



Segunda-feira 17 de outubro
17h00 – igreja da Misericórdia de Esposende
— Intenção Particular
—  Nossa Senhora da Saúde 
— Francisco Ribeiro Couto
— Rosa Costa e Silva
19h00 – igreja do Bom Jesus de Fão
— Adelaide Campos Gonçalves e pais
— Angelina Mariz Pereira e Carlos Gomes da Silva
— Dércia Morgado
— José Gaifém Morgado, Cristina Gonçalves Car-

valho, Emília Fernandes Gaifém e José Ferreira 
Morgado

— José Gomes Vieira de Magalhães
— Rita Martins Torres, marido e filhos
Terça-feira  18 de outubro
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Intenção Particular
— Ana Fernandes Caramalho
— Anselmo Novo
— Francisco Ribeiro Couto
— Manuel Martins de Abreu, esposa e filho
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— Albino Sampaio da Silva, Lucia Lisboa Pires e pais
— Ana de Lemos Brás, marido e filho
— Ana Marques da Silva, marido e filho
— António do Bento Queirós e família
— António Lima dos Santos, pais e sogros
— Carlos Pinheiro Neiva
— Florindo José Barbosa, esposa e pais
— Manuel Boaventura da Silva, esposa e filho
— Manuel da Silva Penteado, pais e cunhado
— Manuel de Carvalho Costa e filho
— Manuel Vicento, esposa e filhos
— Maria Alice Afonso, pais, cunhado e família
— Maria de Lemos Neiva, pais, irmãos e cunhado
— Maria Glória Dias Branco, pai e Manuel Dias Branco
— Maria Gonçalves Branco, mãe e filho
— Nossa Senhora de Fátima
— Nuno Albino Roças Lima, avó e família
— Rosa Barbosa Brás de Sá e filho
— Rosa Lopes Neto, pais, tios e avós
— P.e António Ferreira Afonso, P.e José Pires Afonso e 

família
20h00 – capela de Nossa Senhora do Amparo (Apúlia)
— Fernando Gonçalves Malgueiro e Ana Fernandes 

do Padre
— Joaquim Gonçalves dos Santos Moinho
20h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Amélia Ferreira de Miranda e Arlindo Faria de Brito
— Delfim Faria e Silva e Maria Gonçalves Barros
— Francisco Gomes da Silva, esposa e sogros
— José Manuel Azevedo Cachada e família
— Manuel Gomes da Quinta e família
— Manuel Manilha Gomes, esposa e mãe
— Sérgio Manuel Azevedo da Cruz
Quarta-feira 19 de outubro 
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Intenção Particular
— Faustino Agante Pinho dos Santos, pais e avós
— Juvenal Eiras Viana e pai Ramiro Gomes Viana
— Maria Adelaide Marques Rei, marido e família

— António Jorge Miranda Pires e família
— Arlindo Fernandes
— Associados do Sagrado Coração de Jesus
— Augusto Rosa Gonçalves, esposa, filha e genros
— Carlos Aires Barbosa da Costa
— Fernando Bento Queirós, sogros, cunhado e tio 

Carlos Neiva
— Helder Renato de Lemos Couto
— Laurinda de Jesus Monteiro e família
— Manuel Abreu da Silva e pais
— Manuel Alves da Silva e Zulmira Gonçalves Sinaré
— Maria Amélia Alves Ferreira
— Maria Celeste Pires e família
— Maria Rosalina da Silva Branco e marido
— Nuno Tiago Brás de Sá e mãe
— Olivia Ramos Dias, marido e família
— P.e Manuel Ferreira da Torre e pais
20h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Abel Faria da Fonte, esposa, pais e sogros
— Avelino dos Santos Catarino
— Carlos da Silva Vieira de Sousa, esposa e família
— João Miranda Faria, pais e sogros
— Manuel Gomes da Quinta (mc Conf. ESPCoura)
— Maria Barreiro Matos, pais e tia
— Maria Jacinta dos Santos Alves, pais, sogros, cunha-

dos e família
— Teresa dos Santos Alves e pais
— Teresa Pimenta Guimarães, pais e irmãos
Sexta-feira 21 de outubro
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Intenção Particular
— Menino Jesus de Praga
— João Evangelista da Costa, esposa e filhos
19h00 – igreja matriz de Fão
— António dos Anjos Mendanha
— Elias Miranda Trindade e António Pedras do Vale
— Maria Armanda Belo Lopes Cardoso Carreira, mãe, 

cunhado e sogros
— Maria Emília Morgado da Costa Brás
20h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Abílio Neves Catarino e pai
— Ângela Faria Azevedo e marido
— Cristina Maria Ferreira Carreira
— Gabriel Campos Santil
— Joaquim Gonçalves Barbosa, esposa, Rosa, Lau-

rinda e José
— Maria da Glória Santos Pires
— Maria Gomes Miranda e marido
— Maria Gracinda Catarino Esteves e marido
— Teodósio Joaquim Dourado
20h00 – capela de Nossa Senhora da Guia (Apúlia)
— Alfredo da Silva Miranda, esposa, irmãs e cunhados
— Alfredo Fernandes Fragoso e esposa
— Licinio Regado Eiras
— Maria Alice Condesso Solino 
— Maria Alzira Hipólito Gomes      
Sábado 22 de outubro 
16h30 – igreja paroquial de Vila Chã
— Hélder Renato de Lemos Couto (1.° Aniv.º)
— Ana de Lemos Braz (1.° Aniv.º)
16h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Pelas Missões

local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações
18h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (mc Confraria das Almas)
18h00 – igreja matriz de Fão
— S. Paio
18h30 – igreja paroquial de Gemeses
— Adelino Morgado Portela
— António Miranda da Silva e pais
— Florinda de Sá Maciel e marido (mc neta Alice)
— Rui Manuel Miranda de Faria (mc Alice Lage)
— Teresa dos Santos Alves (mc afilhado)
19h15 – igreja matriz de Apúlia
— Maria Martins Rodrigues (30.º dia)
19h15 – igreja matriz de Esposende
— Pelos Missionários
19h30 – igreja paroquial de Gandra
— Ana Azevedo Felgueiras, marido e nora
— Avelino Miranda Figueiredo
— Custódio da Silva Cruz (17)
— Maria Carreirinha Alves (mc pessoa amiga)
— Maria Rosa Portela, pais e irmãos
— Prior Nogueira, irmã e  cunhado
Domingo           23 de outubro

Dia Mundial das Missões
O Dia Mundial das Missões comemora-se no 

penúltimo domingo de outubro, mês das missões. 
Com este dia de oração e de evangelização dos 
povos, criado em 1926 pelo Papa Pio XI, deseja-se 
incentivar a cooperação missionária pelo mundo e 
agradecer o contributo dos missionários na cons-
trução de um mundo melhor. 

O Ofertório das missa é para as Missões.
08h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Paroquianos
08h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— Paroquianos 
09h00 – igreja paroquial de Gemeses
— Irmãos da Confraria da Senhora do Rosário
— Adelina Veiga Pereira, pai e avós (mc tia Arminda)
— António José de Sousa, esposa, filhos e família
— Domingos de Sá Rosas e Manuel Ferreira de Car-

valho (mc esposa)
— Florinda Alves Miranda e família
— Teresa dos Santos Alves e pais 
09h15 – igreja paroquial de Fonte Boa

Adoração do Santíssimo até às 12h30
— Irmãos da Confraria das Almas
09h30 – igreja matriz de Esposende
— Paroquianos
10h30 – igreja matriz de Apúlia
— Paroquianos 
10h30 – igreja paroquial de Gandra 
— Célia de Barros Ferreira Neves (02) 
— Deolinda Xavier Gomes da Silva, marido, filha e 

genro
— Marcelino Lima Neves, pai, irmã e Rosa Ferreira  

Martins, marido, filhos  e genros
— Teresa Martins  Ferreira e família 
11h00 – igreja matriz de Fão
— Paroquianos
12h15 – igreja matriz de Esposende
— S. Bartolomeu dos Mártires
19h00 – igreja matriz de Esposende
— Monsenhor Manuel Baptista de Sousa 

— Maria Emília Gomes Vila Chã, António Gomes da 
Silva Torres e Manuel Andrade Fial

19h00 – igreja matriz de Fão
— Joaquim Cangostas Ferreira e pais
— Lúcia Reis
— Roger Ockley West e pais
20h00 – igreja matriz de Apúlia
— S. Sebastiao, S. Amaro, S. Brás e S. Bento (m.c. 

Angelina Ferreira)
— Anselmo Fonseca Pedrinha e Aurélio Cepa 
— Emílio do Monte Gonçalves Real, pais e sogros 
— Joaquim Batista Monteiro e filha 
— José Alves da Silva 
— Licinio Regado Eiras
— Manuel Alves da Quinta e esposa 
— Manuel Fernandes Catarino Faria e pais 
— Manuel Maria Gomes Igreja 
— Manuel Mateus Gomes Real
— Maria Alice Farinhas da Costa Inês e filho 
— Maria Auxilia Moreira Domingues e Joaquim Fon-

tão
— Maria de Jesus Real Tomé 
— Maria dos Anjos Ribeiro Dias e irmão 
— Maria Emília Cabo Martins e Artur Gomes Silva 

Leonor 
— Maria Ester Nogueira Miranda
— Zacarias Cardoso Martins, pais, sogros e família 
— Zacarias Martins Afonso e família 
— Zacarias Souto Morim Angeira e Manuel Alberto 

Fernandes Martins 
20h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (mc Confraria das Almas)
— Abílio Faria Torres, Pais e irmão
— António Santil Pereira
— Esperança Fernandes do Cabo
— Joaquim Eiras Azevedo, pais e irmãs
— Licinda Fernandes Gomes
— Lídia Mendanha Gonçalves 
— Manuel Carreira de Azevedo
— Manuel Catarino de Sá e esposa
— Manuel de Sousa Caseiro, sogros, cunhados Manuel 

e Maria e sobrinho António
— Manuel Fernandes da Costa e esposa
— Maria Azevedo Martins
— Maria dos Santos Dourado, José Gomes Dourado 

e esposa
— Maria Gomes Miranda e marido
— Maria Gracinda Catarino Esteves e marido
— Teodósio Joaquim Dourado
Quinta-feira  20 de outubro
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Intenção Particular
— João Baptista Guerra e esposa
— José Inácio de Miranda Ferreira e família
— Maria Salete dos Santos
— Monsenhor Manuel Baptista de Sousa
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— Agostinho Roças Couto, pais e sogros
— Albertina Gonçalves Branco, marido e filho
— Albino da Silva Baltazar, pai e cunhado
— Albino Sampaio Pires Braga, pais e sogros
— António de Jesus Monteiro


